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Nova Iorque — Argenti-
na, Brasil e até mesmo a 
Venezuela têm poucas es-
peranças de obter tantas 
vantagens quanto o México 
nas eventuais negociações 
para a redução de suas dí-
vidas externas, conforme 
indicou ontem em seu rela-
tório mensal, a companhia 
norte-americana Shearson, 
Lehman, Hutto-n, especiali-
zada no mercado secundá-
rio de valores. 

A dívida externa dos paí-
ses latino-americanos não 
foi influenciada pelo Plano 
Brady, nem pelo acordo do 
México com os bancos cre-
dores, precisaram os espe-
cialistas, ao comentar o ín-
dice divulgado pela empre-
sa. A euforia originada pe-
la redução da dívida mexi-

• cana foi breve, acrescentou 
a Shearson, Lehman, Hut-
ton, pois a demanda, no 
mercado secundário de va-
lores, demonstra que os 
bancos não esperam gran-
des resultados, ainda que 
por diversas razões, da 
maior parte dos países lati-
no-americanos. 

ANÁLISE 
A companhia faz a se-

guinte análise sobre dez pa-
íses devedores: 

Brasil — Após um con-
siderável aumento, no iní-
cio de agosto, refletindo as 
expectativas de que o Bra-
sil, um País com problemas 
muito mais graves que o 
México, também pudesse se 
beneficiar do Plano Brady, 
a cotação no mercado se-
cundário caiu para 31-32 

- centavos por dólar, sendo, 
inclusive, menor que a de 
julho e sete pontos mais 
baixa que a de janeiro pas-
sado. 

Argentina — Em uma 
reação favorável às primei-
ras medidas anunciadas pe-
lo novo presidente Carlos 
Menem, a cotação dos va-
lores argentinos subiu cin-
co pontos, mas logo voltou 
a cair para 14-15 centavos 
por dólar, a cotação mais 
baixa de todo este ano, com 
exceção de maio passado, o 
que mostra as escassas pos-
sibilidades de que, em um 
futuro próximo, a Argenti-
na possa estabelecer nego-
ciações semelhantes às do 
México. 

Venezuela — Os valo-
res venezuelanos melhora-
ram sem interrupção desde 
o anúncio do Plano Brady, 
ainda que tenha se estabili-
zado em 38-39 centavos 
por dólar, uma cotação  

semelhante à do mês pas-
sado, o que demonstra que 
o acordo mexicano não in-
fluiu favoravelmente. 

Chile — Os preços da 
dívida chilena no mercado 
secundário nunca foram 
influenciados pelo Plano 
Brady, já que o país n4o 
parece querer inciar negb-
ciações nesse contexto. A 
cotação, em meados de 
agosto, foi de 63-64 centa-
vos por dólar, a mais alta 
da América Latiria, junta-
mente com a Colômbia, 
devido ao mercado secutl-
dário não manifestar temo-
res em relação às próx;inas 
eleições e a passagem a um 
governo civil. 

México — Após •o 
acordo com os bancos, Os 
valores mexicanos no mer-
cado secundário elevarara-
se consideravelmente, para 
cair em seguida e perma-
necer em 43 -44 centavos 
por dólar, um preço apa-
rentemente estável, apesar 
da resistência de suas auto-
ridades• à substituição da 
dívida por swaps (capitali-
zação em bens mexicanos). 

Equador - - Após per-
manecer quase todo o ano 
em torno de 12 centavos 
por dólar, a dívida equato-
riana estava sendo negoci-
ada, em agosto, a 17-18 
centavos, em consequência 
das esperanças dos bancos 
em que as autoridades eco-
nômicas do país retomará» 
o programa de substituição 
da dívida por swaps. 

Colômbia — A cotação 
do "devedor modelo" da 
América Latina no merca-
do secundário voltou a su-
bir em agosto para situar-
se em 65-68 centavos por 
dólar, aparentemente devi-
do ao acordo firmado pelas 
autoridades do país com os 
bancos em 11 de agosto 
passado, por 1,65 bilhão de 
dólares. 

Peru — A cotação dá 
dívida externa bancária 
peruana, estimada em 4,6 
bilhões de dólares, voltou a 
permanecer estável pela 
terceiro mês consecutivo 
em 4-6 centavos por dólar, 
refletindo o pouco interesse 
despertado no mercado se-
cundário. 

Filipinas -- O recente 
acordo com Os bancos, sé.- 
melhante em muitos aspec-
tos ao do México, manterá 
Os preços dos valores filipi T  
nos acima de 50 centaváis 
por dólar nos próximos ni-
ses. 

Polônia — A dívida 14 
lonesa mantêm-se estável 
no mercado secundário 
desde março passado. 


